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Apresentação
A minha conversão se deu no ano de 1981. A isca que Deus utilizou para me pegar de vez foi a música. A história é mais ou menos a seguinte: fui encontrar um primo em uma igreja evangélica, até então um ambiente totalmente desconhecido para mim, e fiquei simplesmente encantado com a música harmoniosa que ouvi de um quarteto masculino. Na época eu já cantava e tocava meu violão em festas da família e com os amigos de escola. Confesso que não fui atraído primeiramente pela boa mensagem do pastor, nem tampouco pela cordialidade dos membros daquela igreja, mas principalmente pela música que calou fundo em meu coração.

Desde então tenho estado bastante envolvido com a música cristã. Vi crescer o espaço dos cânticos nos cultos, o “boom” de bandas por todo o Brasil, o nascer de uma consciência que valorizava o resgate da música brasileira na igreja, o surgimento de movimentos como o “gospel” e tantos outros. Testemunhei o nascer de grupos musicais e o ocaso dos mesmos. Vi igrejas sendo divididas pela intolerância daqueles que não admitiam outro tipo de “som”, ou mesmo de instrumentos, que não os de seu gosto pessoal. E depois de tudo isso sabe o que concluo? Falar sobre música na igreja é pisar em terreno minado... Talvez por essa razão quase não se vê literatura que trate do assunto, produzida por brasileiros.

Nesse contexto vejo “A Música no dia-a-dia da Igreja” como uma enorme bênção para todos nós. Valter Júnior acertou em cheio quando escreveu esse livro. Precisávamos de alguém com coragem e autoridade para dizer o que ele se propôs a dizer. Talvez poucos conheçam a igreja evangélica brasileira como o Valter. Ele já andou por várias regiões, em várias igrejas de várias denominações, cantando e testemunhando o poder do Evangelho em sua vida. E nessas andanças conheceu muita coisa...

“A Música no dia-a-dia da Igreja” se propõe a ser um livro de fácil leitura. Resumido, direto e extremamente prático. Um manual para músicos e lideranças que precisam de orientações para lidar com esse “calcanhar de Aquiles” da igreja. Certamente, por vezes, Valter parece polêmico. Mas, na verdade, sempre usa de bom senso, lançando mão da Palavra de Deus e de suas inúmeras experiências práticas como servo do Senhor e cantor evangélico.


Leia esse livro e aprenda a servir melhor a Deus no Seu Reino.


Paz!

Carlinhos Veiga

Últimos dias do segundo milênio.
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1. Uma questão de sonorização

Mais de 90% do que se realiza nos nossos cultos acontece em forma de som. Tanto é que eu, na condição de cego, posso participar em um culto, entendendo a quase totalidade de seu conteúdo.

Para se comprovar essa proporção, basta observarmos os momentos que integram a liturgia: o cântico de hinos e corinhos, os avisos e comunicações, a leitura bíblica, as orações, etc. A congregação acompanha tudo isso ouvindo. Ressalto essa questão para demonstrar o quanto é importante que a igreja tenha uma boa sonorização. A Bíblia nos afirma: “a fé vem pelo ouvir, e ouvir a palavra de Deus”. Portanto, é de suma importância que as pessoas ouçam, com a maior clareza possível, a mensagem que está sendo anunciada nos diferentes momentos do culto. Pois, se não ouvirem, como irão compreender? Damos graças a Deus por termos muitas pessoas dispostas a ouvir e também a falar, mas é imprescindível que os que querem ouvir ouçam o que está sendo falado. Diante disso, podemos perceber a importância da sonorização em nossos templos.

Temos, legitimamente, nos preocupado com a estética do ambiente de culto. Contudo, muitas vezes em função disso, temos sacrificado a condição  acústica. Seria bom que, no momento em que estivéssemos construindo ou reformando nossos templos, houvesse a preocupação de procurar orientação técnica no sentido de alcançar a melhor acústica possível no templo. Já vai longe a época em que, em nossos cultos, predominavam os instrumentos acústicos, o coral cantando a capela e o pastor pregando de viva voz. Hoje, temos grupos musicais os mais sofisticados se apresentando em nossos cultos, e os templos comportam milhares de pessoas; e tudo isso nos leva a buscar soluções tecnológicas para que todos possam ouvir o que está sendo apresentado.

Penso que, se buscarmos a orientação de um engenheiro acústico ou profissional da área quando da construção ou reforma do templo, economizaremos muito no momento de adquirir o equipamento de som, pois, muitas vezes, diante da construção erguida, a solução para o problema do som se torna desgastante, onerosa, e, às vezes, impossível, deixando a qualidade acústica do templo comprometida. 

Mas, como sabemos, de uma forma ou de outra precisaremos de um equipamento de som, e, nessa hora, devemos seguir a orientação bíblica que diz: “Na multidão de conselheiros, há sabedoria”. Fará melhor aquisição quem procurar as pessoas profissionalmente habilitadas para orientar, pois, muitas vezes, a igreja deixa essa responsabilidade a cargo do chamado “irmão do som”, que apesar de toda a sua boa vontade, não tem perícia para tanto. 

Enfim, depois de adquirido o equipamento, a luta continua. Um templo com excelente acústica e equipado com uma ótima aparelhagem de som não implica numa qualidade de som agradável para todos. Isso porque os equipamentos não se regulam sozinhos; é necessária a presença de uma pessoa que saiba manusear esses aparelhos de forma adequada, regulando-os de acordo com a situação. Por exemplo: é uma banda que vai tocar? um dueto que vai se apresentar? um grupo de crianças?

Se a igreja não dispõe de alguém com essa formação, que tal procurar alguém que possua tais conhecimentos para ministrar um curso dessa natureza ao pessoal da igreja? Esse conhecimento seria posteriormente multiplicado, pois quem fez o curso poderia transmitir o que aprendeu a outras pessoas, ficando elas responsáveis pela utilização e manutenção do equipamento de som, o que seria vedado a outras pessoas, a não ser que façam o mesmo curso. 

E, ainda que pareça óbvio, todo esse equipamento deve ser muito bem guardado. É sabido por todos que as igrejas tem feito a alegria dos ladrões, sendo comum ouvirmos alguém dizer que roubaram toda a aparelhagem de som da sua igreja, e quando perguntamos o que a igreja fez depois disso, a pessoa responde que, só então, colocaram-se cadeados e mais cadeados nas portas. 

Talvez isso ocorra, em virtude de uma interpretação equivocada, do seguinte trecho bíblico: “se o Senhor não guardar a cidade em vão vigia a sentinela”. Alguns acham que sendo propriedade de Deus a aparelhagem de som, deveria o próprio Deus protegê-la, dispensando-se assim a colocação de equipamentos de segurança ou vigias. Quando, na verdade o que a Bíblia nos diz é que não devemos depositar toda a nossa confiança nas “sentinelas”, pois sem a intervenção de Deus elas nada poderão fazer. A Bíblia não nos diz que devemos ser negligentes no cuidado devido para com os bens que Ele nos deu. Devemos, portanto, zelar pela segurança naquilo que nos diz respeito, pois, com certeza, Deus fará o que estiver acima das nossas possibilidades.

2. Conhecimento técnico 

e doutrinário

Um dos grandes problemas que a Igreja enfrenta na prática litúrgica com relação aos que atuam na área da música é estar descuidada quanto ao conhecimento técnico e doutrinário que estes possuem. Quando me refiro a conhecimento técnico, falo da instrução necessária para tocar um instrumento, cantar, reger um coro, etc. Quanto ao conhecimento doutrinário, refiro-me à base bíblica sobre a qual deve estar alicerçado o trabalho que os músicos realizam. 

É sabido por todos que o culto alterna momentos reservados para música e para a palavra. No que tange à palavra, sentimo-nos razoavelmente seguros, do ponto de vista de quem está participando do culto. Essa segurança vem do fato de sabermos que os que usam da palavra têm preparo para tal. Quanto à parte técnica, sabemos que os pastores, via de regra, dominam a boa oratória, e são eles que, na maioria das vezes, apresentam a mensagem pregada. Aliado ao conhecimento técnico, sabemos que os pastores, geralmente, têm curso superior em teologia e, por isso, sabem como falar e o que falar. 

Já com relação aos que atuam na área da música, não podemos gozar da mesma segurança, pois geralmente não sabemos qual o conhecimento técnico e doutrinário que possuem. Na maioria das vezes, o músico depende de si mesmo, na busca da boa técnica para o desempenho de sua atividade. Ele se vê forçado a custear o necessário para aprendizado, aperfeiçoamento e atualização, tendo ainda que adquirir o seu próprio instrumento, além de procurar acompanhar a evolução tecnológica desses equipamentos. Nós, do auditório, podemos perceber quando alguém toca bem um instrumento; já com relação ao conhecimento doutrinário, só o identificamos quando o chamado “pessoal do louvor” usa da palavra, e isso tem se tornado algo bastante comum. Está definida a figura do dirigente de louvor como aquele que não só canta ou toca, mas que também ministra a palavra, entrecortando os cânticos, orando pelas pessoas, etc. E é nessa hora que a gente, às vezes, se assusta com certas colocações, um tanto estranhas, por parte deles. 

A questão é a seguinte: técnica musical, qualquer pessoa consegue indo a uma boa escola do gênero; porém, conhecimento doutrinário se busca na Igreja ou em instituições de formação teológica como seminários, institutos bíblicos, etc. 

Fato é que a maioria das pessoas não tem disponibilidade de tempo para cursar um seminário, se habilitando assim doutrinariamente. Isso para não falar dos custos. O que fazer então? 

Modestamente, gostaria de sugerir algo que já realizamos. Foi criada uma classe na Escola Dominical para os que atuam na ministração do louvor, cantores e instrumentistas. Nesse espaço, procuramos dar a essas pessoas o conhecimento doutrinário necessário para o desempenho de suas atividades. Assim, a Igreja poderá dizer que sabe o que eles sabem. 

Esta classe poderia funcionar de forma semelhante à classe dos novos convertidos. O aluno, após concluir o curso oferecido, seria, a partir de então reconhecido pela igreja como preparado para ser um membro do ministério de louvor, como acontece, na classe de catecúmenos, onde os alunos após concluírem o curso, passam a ser reconhecidos pela igreja, mediante profissão de fé, como membros comungantes da igreja. 

Assim, todos aqueles que almejassem trabalhar na área da música, na igreja, teriam que passar por esta classe, o que, sem dúvida, daria maior credibilidade aos membros do ministério de louvor e adoração na igreja.

Friso que a base bíblica é de suma importância, pois para nós não basta fazer, é necessário saber o que e porque se faz. Do contrário, poderemos imaginar, que alguém que seja um excelente instrumentista, tão somente por isso, estaria habilitado a fazer parte do ministério de louvor da Igreja. Se chamarmos um componente de uma orquestra sinfônica para participar de um dos cultos que oferecemos a Deus, poderemos pedir a ele que toque músicas adequadas para ceia, batismo, ofertório, etc., e ele possivelmente não saberá qual música é adequada para cada situação. Não basta a técnica; é essencial o conhecimento da palavra. 

Pensando no que falamos inicialmente com relação aos pastores, não basta dominar a oratória; é necessário saber o que e porque vai se falar. Do contrário, convidaríamos um advogado de excelente oratória para pregar em nossa Igreja. Obviamente seria um desastre. 

Enfim, procuremos sempre o equilíbrio, buscando assim aliar o conhecimento técnico ao doutrinário, que, uma vez colocados diante de Deus, serão por ele utilizados para a sua glória. E lembremo-nos sempre de oferecer antes de exigir, de dar para que possamos receber; pois o pessoal da área da música, em especial, é alvo de duras críticas e fortes exigências, mas, na maioria das vezes, a eles nada é dado. E será sempre de bom tom que, dentro do possível, a igreja possa custear a formação técnica dos seus músicos.

3. “Som de Igreja”

“Som de Igreja” já é um termo muito usado entre os músicos evangélicos, e freqüentemente esta expressão é usada pejorativamente significando equipamento de som mal cuidado pertencente a uma igreja. Caixas de som com alto falantes danificados, mesa de som com canais que não funcionam, cabos com mal contato, microfones amassados e arranhados, instrumentos musicais com defeito etc. Todos esses são problemas comuns nesse tipo de aparelhagem nas igrejas. Mas, por que o equipamento de som das igrejas recebe tão pouco cuidado? 

Tentando buscar uma explicação, dei-me conta do fato de que nós, embora não sejamos do mundo, estamos no mundo, e, na luta para não permitir que os valores da sociedade corrompida em que vivemos incorporem-se ao dia-a-dia da igreja, temos sofrido algumas derrotas. No mundo em que vivemos, influenciamos e somos influenciados. A questão é que passamos bem mais tempo sob a influência da sociedade e seus valores do que sob a influência da igreja e dos valores cristãos. Querendo ou não, todos os dias recebemos uma série de informações (TV, rádio, revistas, jornais, Internet etc.) que, de forma consciente ou inconsciente, acabam por influir em nossas atitudes. O pensamento que prevalece na sociedade brasileira é o de que quando alguém estraga um bem público não sofrerá nenhum dano por isso. Imagina-se que ele não sofrerá nenhuma perda, pois não terá que pagar o conserto e não será punido pelo seu ato. A responsabilidade e a despesa pelo conserto muito provavelmente ficarão para o governo. 

Sabemos que essa relação com o que é público é equivocada, pois quem perde quando um bem público é danificado é o próprio público que o utiliza. A pessoa que estragou um telefone público poderá precisar dele novamente e o dinheiro que o governo usará para pagar o prejuízo virá também do público mediante o pagamento de impostos e tributos. Naturalmente, não imaginamos que a pessoa que depreda um telefone público faça a mesma coisa com seus bens particulares, pois terá que arcar com o prejuízo de uma forma imediata e verá claramente o dinheiro saindo do seu bolso para isso. Na igreja, freqüentemente age-se do mesmo modo. São pais que deixam seus filhos pequenos brincando com os microfones e demais equipamentos de som, o que obviamente não permitiriam se fosse o aparelho de som de suas próprias residências. São os instrumentistas que não zelam pelos instrumentos da igreja, mas que têm um ciúme imenso dos seus próprios instrumentos. Talvez a sociedade na qual estamos inseridos esteja nos influenciando negativamente nessa questão. É necessário que nos conscientizemos de que os bens de propriedade da igreja foram adquiridos por meio de nossas contribuições, e, caso sofram algum dano, o prejuízo será custeado também com os recursos advindos da mesma fonte. Além disso, esses bens ali estão para o nosso próprio conforto e, ainda que sejam simples objetos, estão sendo utilizados de uma forma especial, para a boa realização dos serviços religiosos na casa de Deus. Em Números 3:6-8 e Esdras 8:28, vemos que Deus, por causa da lei cerimonial, determinou que todos os utensílios de culto fossem santificados e, portanto, muito bem cuidados. Sabemos que Jesus cumpriu toda a lei cerimonial, e que não dependemos de rituais para ter acesso a Deus por meio de Jesus. Porém, o descuido para com os utensílios de culto a Deus (incluídos aí os instrumentos musicais e equipamentos de som) sem dúvida alguma estará denunciando um certo relaxo nas nossas relações com o próprio Deus. 

Penso que, em havendo uma mudança de postura quanto a essa questão, chegará um tempo em que quando nos referirmos ao “som de igreja” estaremos falando de equipamentos bem cuidados e de excelente qualidade. Deus certamente se agradará disso.

4. Dicas rápidas
a) 
Quando for ministrar diante da igreja, evite atitudes que desviem a               atenção para outra coisa que não a mensagem que você quer transmitir.     Entre essas atitudes, cito os trejeitos (como o costume de ficar passando a mão no cabelo, mexendo no nariz e na orelha, tirar e pôr o microfone no pedestal, ou ficar regulando o pedestal o tempo todo), os vícios de linguagem (como repetições de “né?”, “sabe?” ou “aí ...”; erros crassos de português; uso de gírias, em especial aquelas que não tem cabimento serem usadas em ambiente litúrgico) e os vícios de comportamento, como querer parecer engraçado ou intelectual. O auditório não deixará de perceber isso. 

b) 
Se o cântico de um corinho não deu o resultado que você esperava, evite ficar insistindo nele, pois isso irrita ainda mais o auditório. 

c) 
Na preparação da liturgia, procure deixar juntos os momentos em que a congregação deve ficar de pé ou sentada, para que o culto não seja um interminável “senta-levanta”. Por exemplo: para a leitura bíblica, a oração e o início do período de cânticos, a congregação permanecerá todo o tempo de pé, já para os avisos, o ofertório e o cântico de alguns hinos ou apresentações especiais, a igreja poderá permanecer sentada.

d) 
Homens são estimulados sexualmente por aquilo que vêem. Por isso, é prudente que as mulheres procurem usar roupas que não gerem nenhum apelo à sensualidade. Lembre-se de que para ser elegante não é necessário ser sensual. Isso, naturalmente, também aplica-se aos homens, guardadas as devidas proporções. 

e) 
Nem tudo que se ouve em um CD de louvor e adoração pode ser usado no louvor em nossas igrejas, na prática. Isso porque a gravação de um CD pressupõe uma série de condições ideais que por certo não estarão presentes numa apresentação ao vivo. Por exemplo: o auditório que participa das gravações é exaustivamente ensaiado e preparado para atender aos comandos do dirigente. Este mesmo auditório é composto na sua maioria por jovens. Como você vê, a partir desse simples detalhe, reproduzir essa situação no dia-a-dia da igreja seria muito difícil. Também é preciso considerar que tudo o que foi feito ao vivo, para a gravação do CD, passou depois por um processo de depuração do som, no estúdio. 

f) 
É indispensável que a equipe de louvor saiba o que está cantando. Refiro-me ao significado da letra das músicas, pois, do contrário, não estariam oferecendo a Deus um culto racional. 

g) 
A preocupação com o ajuste da sonorização, antes da apresentação, deve ser prioritária, pois todo o trabalho poderá ser totalmente comprometido se o som apresentar algum problema.

h) 
Disciplina é uma palavra que sempre deve estar presente na vida de alguém que atua na ministração de louvor e adoração na igreja. Disciplina quanto aos ensaios, aos horários, aos compromissos, aos cuidados com a voz, com instrumentos e equipamentos, e quanto ao aperfeiçoamento para uma boa técnica de execução. É claro que uma vida de oração, jejum e leitura bíblica é uma précondição para o exercício desse ministério. Planeje as atividades de preparação para o culto de modo que sempre sobrem pelo menos quinze minutos antes do início para reunir a equipe e orar pedindo a Deus que sejam nada mais que instrumentos nas Suas mãos; esquecer-se disso tem levado muitos ministros a se comportarem como estrelas de espetáculo. 

i) 
Na maioria das igrejas, as caixas de som são colocadas próximas ao púlpito. Com isso, por questão de lógica, as pessoas que estão sentadas nos bancos da frente ouvem o som com mais volume, enquanto as que se assentam nos últimos bancos o ouvem bem mais fraco. Diante da impossibilidade de que todos recebam o som com a mesma intensidade, é interessante que o dirigente de louvor instrua a igreja de modo que as pessoas escolham seus lugares de acordo com sua sensibilidade auditiva. Os que querem ouvir o som mais alto devem se assentar-se na frente, e os que querem ouvir com menos volume devem ficar nos últimos bancos. 

j) 
Quando se pedir à igreja que fique de pé por muito tempo, deve-se lembrar dos idosos, dos portadores de deficiência física, dos obesos, das mulheres com sapatos de saltos altíssimos e das mães com bebê no colo. Essas pessoas terão muita dificuldade de permanecer muito tempo de pé. 

k) 
Quando for ensinar um cântico novo, procure fazê-lo com a igreja sentada, e então, ao observar que as pessoas já começaram a aprender, aí sim, convide-as a ficar de pé. Ainda sobre este assunto, se o cântico for ensinado no período da escola dominical e não for possível a utilização de transparências para acompanhar as letras, tente imprimir no boletim informativo a letra do novo cântico, ou distribua cópias para as pessoas. Se você puder ensaiar o novo cântico com uma parte da igreja, por exemplo, a mocidade, a tarefa de ensiná-lo a toda a igreja se tornará mais fácil. E ainda, escolha o momento certo para pedir a todos, que batam palmas, para não acontecer de aprenderem apenas as palmas e não o cântico.

l) 
Se você tem dificuldade de fixar o olhar nas pessoas no momento em que se coloca diante delas para a ministração do louvor, evite ao máximo ficar olhando para o chão, pois isso deixa a congregação insegura. Para resolver isto, basta fixar o seu olhar num ponto imaginário no fundo da igreja, um pouco acima da cabeça das pessoas. Assim, todos terão a impressão que você está olhando para eles, mas na realidade você não está olhando especificamente para ninguém. Experimente fazer isso. 

m) Devemos estar cientes de que, quando estamos dirigindo a igreja em um cântico, as pessoas realmente estão se orientando pela nossa voz, de modo que se deixamos de cantar a melodia da música para fazer um contra-canto ou uma outra voz, corremos o risco de algumas pessoas se perderem no andamento e na melodia do cântico. 

n) 
Não há nada de errado com relação aos gestos, contanto que você deixe as pessoas a vontade para fazê-los ou não. As pessoas, por conta de impedimentos físicos, emocionais ou por não concordarem com essa prática, devem ser respeitadas. 

o) 
Será em vão seu esforço para conduzir a igreja ao louvor e a adoração se você mesmo não estiver intimamente louvando e adorando a Deus. Lembre-se sempre que você é um ministro de louvor e não um animador de auditório. 

p) 
Se temos que fazer algo, é importante que nos concentremos para tanto. Procure se preparar para a ministração que você irá fazer. Quanto ao aspecto físico, procure descansar e alimentar-se adequadamente para que o cansaço não lhe roube a concentração na hora da ministração. Procure igualmente preparar-se espiritualmente, alimentando-se da Palavra, orando, jejuando e se consagrando. Evitando tudo aquilo que possa prejudicá-lo neste intento, como por exemplo: certos programas de TV e rádio, discussões desnecessárias etc. 

q) 
Se você é o responsável pela ministração do louvor em sua igreja, organize sua agenda e não assuma compromissos que possam comprometer a sua preparação física e espiritual para a tarefa que irá realizar, bem como o cumprimento dos horários de ensaios, início do culto etc. 

r) 
Evite usar roupas com dizeres em outro idioma, os quais você desconheça o significado, para não acontecer de estar cantando uma mensagem e transmitindo outra diferente com o dizer da camiseta. Evite também, camisetas de clubes de futebol, candidatos políticos, empresas, etc. O uso desse tipo de camiseta pode gerar comentários sobre a marca, pessoa ou instituição que divulga, durante o período de louvor, Desviando a atenção de alguns e desconcentrando a de outros.

s) 
Os arranjos instrumentais não devem sufocar o cântico dos hinos e corinhos, nem se alongar muito em prelúdios, interlúdios e poslúdios. Em alguns casos, isso se torna enfadonho e cansativo para o auditório. 

t) 
O argumento de que um cântico esta sendo muito tocado pelas rádios, não basta para que ele seja incluído no repertório dos que irão ser cantados com a congregação. Cabe antes, a analise teológica de seu conteúdo e a observância da conveniência do uso daquele estilo musical. Tanto as rádios FM, quanto as AM, pressupõem um estilo musical próprio e nem sempre o que é bom para ser veiculado pelas rádios, será adequado para se cantar com a igreja. 

u) 
Se constitui em ofensa aos direitos autorais a pratica de alterar a letra de cânticos e hinos. Embora, essa seja uma pratica comum, isso não desqualifica o fato. 

v) 
Uma das tarefas mais importantes de quem vai ministrar o louvor é a de escolher o que será cantado; se uma determinada letra não lhe agrada, prefira uma outra ao invés de promover alterações. Deve-se buscar então a mais perfeita adequação do cântico ou hino ao momento em que será cantado. Levando-se em conta, não somente sua mensagem, mas também seu estilo musical. Momentos mais introspectivos requerem musicas mais suaves. 

5. Pirataria
A vida de um músico evangélico não é nada fácil. São lutas e tentações difíceis, só compensadas pelo prazer de trabalhar naquilo que se gosta e de contribuir para o crescimento e a edificação de pessoas.

Infelizmente, como se não bastassem as muitas dificuldades, os músicos evangélicos têm enfrentado um problema gravíssimo: a violação de seus direitos autorais pela cópia ilegal de gravações comerciais. Ora, cada vez que se compra um CD pirata, está-se prejudicando seriamente a continuidade do ministério de um irmão ou de um grupo que tem ali o seu trabalho veiculado. 

Veja só: gasta-se geralmente de dez a vinte  mil reais para gravar e reproduzir um  CD. Enquanto isso, o pirata adquire uma cópia legal por apenas quinze reais; a partir desta, faz centenas de cópias, gastando alguns centavos por CD, o que lhe permite vender por um preço menor que o preço da cópia legal, proporcionando-lhe, ainda assim, um lucro altíssimo. Muitos músicos estão sendo forçados a buscar outras opções, já que não suportam a concorrência desleal dos CDs piratas; isto também desestimu-la o surgimento de novos talentos. 

Apesar de não se tratar de um problema recente, a pirataria está ficando cada vez mais grave. Além das bancas espalhadas pelas ruas, existem livrarias evangélicas comercializando CDs piratas. Os piratas agem rapidamente e, visando ao lucro fácil, prejudicam um trabalho sério que leva anos para ser construído. 

Há outras três razões importantes para você não favorecer a pirataria. Com respeito à qualidade dos CDs, estes resistem menos tempo ao uso. Outra refere-se à questão legal. Copiar trabalhos de criação é crime previsto na legislação (Art. 184, parágrafos 1° e 2° do Código Penal Brasileiro). E a principal razão que deve ser observada é que, ao comprar uma fita pirata, está-se compactuando com o pecado. O lucro fácil, a mentira e o engano são posturas duramente criticadas pela Bíblia e que não devem ser partilhadas por aqueles que foram redimidos para viverem uma vida nova. 

Não compre CDs piratas e alerte outros para que também não o façam. Certamente estaremos sendo sal e luz num mundo carente de pessoas que reflitam o caráter de Deus. Por fim, vale lembrar o que está escrito em Jeremias 22:13: “Ai daquele que edifica a sua casa com injustiça e o seus aposentos, sem direito! Que se vale do serviço do seu próximo, sem paga, e não lhe dá o salário”. 

6. Utilização de transparências 

e projetores
O uso do retroprojetor ou de um projetor  e de transparências para a melhor visualização e acompanhamento dos cânticos já é bastante comum na maioria das igrejas. Observamos que as pessoas estão à procura de praticidade e têm evitado, por exemplo, carregar consigo muitos objetos. Isso reflete-se também no dia-a-dia da igreja. As pessoas resistem a ter que levar para participar do culto dois hinários, o novo e o antigo, coletâneas de corinhos, Bíblia, boletim informativo, que recebem à porta do templo, envelope de dízimo, revista da Escola Dominical etc. Este é um fato notório e causa algumas dificuldades. 

Nos cânticos congregacionais, tudo parece ter ficado mais fácil ao se fazer a projeção das letras dos cânticos para que todos acompanhem. Algumas igrejas fazem a projeção das letras dos corinhos e dos hinos; outras, só com as letras dos corinhos. Neste caso observamos uma dificuldade a mais para o cântico dos hinos na igreja, pois, ao passo que toda a congregação acompanha os corinhos através da projeção, sem necessidade das coletâneas, continua precisando trazer um ou dois hinários para acompanhar o cântico dos hinos. Com isso o dirigente dos hinos acaba por ter que cantar sempre os hinos mais conhecidos, exatamente, porque a quantidade de hinários trazidos pelos irmãos é pequena, o que faz também, com que haja mais participação no cântico dos corinhos do que no cântico dos hinos. 

Há, no mínimo, três soluções. A primeira é fazer a projeção das letras dos hinos. A segunda é a igreja adquirir hinários em quantidade suficiente para os membros da igreja e visitantes, distribuindo-os nos bancos, com uma inscrição na capa de cada um solicitando que os mesmos não sejam levados para casa (infelizmente, isto é necessário). A terceira é estimular a igreja para que adquira os hinários, quem sabe, comprando em grande quantidade, para revender às pessoas, por um preço mais acessível e com mais comodidade. 

A qualidade de visualização de uma projeção, no caso do uso do retroprojetor,  irá também depender de alguns procedimentos de formatação. É preciso medir a área de projeção efetiva do retroprojetor; isto pode ser feito imprimindo totalmente uma transparência e verificando até que distância das margens os caracteres ainda são visualizados com boa focalização. Uma vez definidas as margens úteis, isto deve ser ajustado no editor de textos ou editor gráfico para produzir transparências com a melhor utilização da área útil possível. Deve-se também manter uma preocupação em utilizar tipos de caracter que facilitem a visualização; geralmente os caracteres com “typeface” com maior área são melhor visualizados (caracteres mais “gordinhos”). Você deve fazer experiências com as fontes disponíveis no seu computador. Todo cuidado é pouco na revisão do texto digitado. Depois de impressa uma transparência, ficará muito caro substitui-la por outra por conta de uma impropriedade qualquer do texto digitado. Preste bastante atenção ao tamanho de cada linha, evite a separação de palavras que devem ser cantadas na mesma frase musical, observe a correta pontuação e ortografia do texto. Sempre que possível, inclua na projeção, de modo bem discreto, o nome do autor da música. 

Outro cuidado a ser observado tem relação com o uso de projetores de vídeo (“canhão de projeção”). O preço desses equipamentos caiu significativamente nos últimos anos, tornando-os mais acessíveis. Entretanto, a facilidade que trazem pode ocasionar o descuido na apresentação de telas, pois várias telas que não têm nada a ver com o cântico serão visualizadas antes de se chegar à tela desejada. Cuidado redobrado deve ser tomado com relação ao uso de “papel de parede”, isto é, uma fotografia que fica ao fundo da projeção. Freqüentemente são utilizados fundos de tela que chamam mais a atenção do que o texto do cântico; e já aconteceu de aparecer uma imagem “inapropriada” para o ambiente litúrgico; pode imaginar o constrangimento? 

Transparências podem ser geradas por impressão térmica com cêra, por fusão de toner (laser) ou ainda com jato de tinta. Em qualquer dos casos, é preciso lembrar que a fixação do pigmento ao plástico da transparência não é tão bom quanto o obtido em procedimentos industriais. Por isso, é importante saber guardar as transparências. É bastante prudente dispor de um separador de papel para cada transparência e guardá- la em caixas especiais (como de metal para pastas suspensas, por exemplo). A temperatura e umidade são críticos, por isso não se deve expor a caixa de armazenamento a temperaturas altas e deve ser usado algum dessecante (sílica gel, por exemplo) dentro da caixa para evitar o excesso de umidade. Os fabricantes de transparências poderão fornecer melhores informações. Consulte a Internet para isso. 

No caso da confecção de transparências com as letras dos hinos, estas poderão ser confeccionadas paulatinamente. Com relação ao excesso de luz em alguns templos, existem telas apropriadas para projeção que não dependem tanto da redução da iluminação ambiente para uma boa visualização. Penso que a utilização de projeção hoje em dia é quase indispensável nas igrejas, e chegou para, junto com os hinários, auxiliar, de forma que a participação da congregação seja maior a cada dia.

7. Conteúdo das músicas

A Bíblia nos orienta que ofereçamos a Deus um culto racional. Isso não quer dizer que o nosso culto deva ser totalmente destituído de emotividade, mas que os atos nele praticados devem ser claramente compreendidos. No que tange à parte musical dos cultos, ouvimos muitas coisas desacertadas, ainda que realizadas com boa intenção. Visitando algumas igrejas, ouço pessoas dizendo que “vão louvar um hino”, quando na realidade o que elas querem dizer é que vão louvar a Deus por meio de um hino. Talvez isso aconteça por causa do receio de se utilizar a palavra “cantar”, em função de um entendimento de que cantar não é a mesma coisa que louvar. Quem canta nem sempre está, com isso, louvando, mas quem quer louvar pode fazer isso cantando. Não há nenhum mal em dizer que vamos cantar um hino em louvor a Deus. Quando eu digo que vou “louvar um hino”, o que realmente estou dizendo com essas palavras é que vou louvar a um determinado hino, pois quem louva, louva a  alguém.

E por falar em louvor, você sabia que nem todos hinos, cânticos e corinhos que cantamos em nossos cultos são em louvor a Deus? Antes que você diga que isso é um absurdo, convido-o a observar algumas evidências.

Quando estou louvando a Deus, estou me dirigindo a Ele ou falando sobre Ele. No caso, por exemplo, do cântico “O mover do espírito” do pastor Armando Filho, cantamos o seguinte: 

“Quero que valorize o que você tem 

Você é um ser, você é alguém

Tão importante para Deus!” 

Observe que, ao cantarmos assim, não estamos nos dirigindo a Deus, nem falando sobre Ele, mas dirigindo a mensagem ao nosso  irmão, ou irmãos. Trata-se, portanto, não de um cântico de louvor, mas de um cântico que visa à edificação da igreja. Vejamos um outro exemplo: ao cantarmos o hino que tem por título “Manso e suave”, dizemos as seguintes palavras: 

“Vem já, vem já!

Alma cansada vem já!

Manso e suave, Jesus, convidando,

chama: Ó pecador vem!” 

Mais uma vez, não estamos nos dirigindo a Deus, mas falando diretamente com aquele que ainda não tem um compromisso de vida com Jesus. Trata-se de um hino evangelístico, pois ele encerra uma mensagem evangelística. Ainda não estamos louvando a Deus, mas cantando hinos e cânticos evangelísticos. 

Observemos, ainda, mais um exemplo. Na letra do hino “Ações de graça” lemos: 

“Graças dou por esta vida, 

pelo bem que revelou. 

Graças dou pelo futuro 

e por tudo o que passou...” 

Neste caso, já estamos nos dirigindo a Deus, mas com o objetivo específico de agradecer. 

Finalmente chegamos ao louvor, e, para alguns, seria o mesmo que falarmos de adoração. Digo isso, porque existem pessoas que fazem distinção entre louvor e adoração. Para elas, louvamos a Deus por tudo aquilo que Ele fez, faz e ainda fará. 

Enfim, pelos Seus poderosos feitos. Exemplo: 

“Louvado seja o meu Senhor 

pelo sol e pela lua; 

pelas estrelas do firmamento; 

pelo vento e pelo mar; 

pela água e pelo fogo...” 

Ainda nessa mesma linha de pensamento, adoramos a Deus por aquilo que Ele é. Isso acontece quando ressaltamos seus atributos divinos, independentemente do que Ele tenha feito, do que Ele faz e do que Ele fará por nós. Exemplo: 

“Adorai ao Senhor 

na beleza de sua santidade...” 

“Adorarei pelo que tu és 

transbordarei pelo que receberei...”

E, como disse anteriormente, existe uma corrente de interpretação segundo a qual quando falamos de louvor e adoração estamos falando de uma mesma coisa. Exemplo: 

“As minhas mãos eu quero levantar 

e com louvor te adorar...”

Talvez, você possa achar que toda essa distinção dos cânticos em função de suas letras possa ser mero preciosismo. No entanto, há uma profunda relevância nessa questão, pois, tendo esse conhecimento, poderemos utilizar músicas com letras adequadas para momentos específicos. E, assim, não cometeremos o erro de, ao convidarmos a congregação para cantar um hino em louvor a Deus, utilizarmos uma música com uma letra que transmite uma mensagem com o objetivo de edificar a igreja e não o de louvar a Deus.


Embora estejamos fazendo tudo para a glória de Deus.

8. A música romântica evangélica
Segundo a Bíblia, devemos amar a Deus acima de todas as coisas e ao nosso próximo como a nós mesmos. As esposas devem amar seus maridos e os maridos devem amar suas esposas. Além dessa, outras inúmeras exortações recebemos com relação a quem devemos amar, por exemplo, os nossos inimigos, os pobres etc. Isso nos mostra que Deus não requer a exclusividade do nosso amor, mas sim, que amemos a ele acima de tudo. É desejo de Deus que demonstremos à sociedade e ao mundo que O amamos. E isso acontece quando exercitamos atitudes de amor para com outras pessoas. 

Alguém já disse que o amor precisa ser aprendido e reaprendido. O ódio, basta que seja provocado. O ser humano tem uma vocação natural para o mal, ninguém precisa nos ensinar a odiar ou a destruir, bem como matar, roubar etc. Estas coisas podem fluir naturalmente de qualquer um de nós.

Já com relação ao amor, este é primeiramente derramado em nossos corações por Deus que pelo seu espírito atua no nosso intelecto, nas nossas emoções e na nossa vontade, transformando nossa inclinação para o mal em uma inclinação para o bem. 

Exponho esses fatos para demonstrar que a sociedade onde vivemos não perceberá que fomos transformados pelo amor de Deus pelo simples fato de freqüentarmos uma igreja, carregarmos uma Bíblia ou darmos aleluias e glórias a Deus. Eles perceberão que fomos transformados pelo poder de Deus quando o amor de Deus  se manifestar em nossas vidas. Portanto, como podemos dizer que amamos a Deus, deixando de lado o amor ao próximo? Demonstraremos que amamos a Deus de uma forma prática e visível quando amamos ao nosso próximo, seja ele o marido, a esposa, os filhos, a sogra, os inimigos etc. 

Uma das dimensões da expressão do amor de Deus por meio de nós manifesta- se na vida conjugal, entre marido e mulher. Por isso mesmo, é natural que o marido diga para a sua esposa que a ama, ou que a esposa diga ao marido que ele é maravilhoso. Tais demonstrações de carinho, afeto e bem querer derivam do amor que existe entre os dois. 

Uma teologia que nos desumaniza não tem nenhuma base bíblica. Somos seres humanos e não anjos. Os anjos não se casam, nem se dão em casamento. 

As formas de se demonstrar o amor entre um homem e uma mulher são as mais variadas, e, como estamos falando sobre a música, reconhecemos que por meio dela as pessoas podem demonstrar amor umas às outras. Durante muito tempo os evangélicos não tinham qualquer opção musical para dedicar à pessoa amada, pois as letras sempre falavam de louvor, adoração, gratidão, edificação, etc., mas nunca do amor que um homem sente por uma mulher, considerando os valores bíblicos. Com o tempo, alguns músicos começaram a compor letras claramente românticas, mas ao final da canção, afirmavam oferecer toda aquela poesia a Jesus. Na prática, o que as pessoas faziam era cantar estas músicas para as namoradas, noivas e esposas, e no final em vez de oferecê-las a Jesus, trocava-se o nome “Jesus” pelo nome da pessoa amada. Talvez até fosse esse mesmo o objetivo; quem sabe? 

Hoje em dia, já é comum ouvirmos músicas evangélicas românticas sem qualquer rodeio. Eu me aventuraria a defini-las como sendo músicas que falam do amor de um homem por uma mulher com letra baseada em valores bíblicos. Não necessariamente, a música evangélica precisa citar em sua letra um verso bíblico para que seja legitimamente de inspiração bíblica; basta que transmita os valores imutáveis da Palavra de Deus. Recordo, por exemplo, de um certo pastor que, quando queria ter um momento de romantismo com a sua esposa, assentava-se com ela no sofá da sala para ouvir músicas românticas do famoso cantor Altemar Dutra. Hoje, naturalmente ele não precisaria disso, pois já temos belíssimas canções pautadas sobre princípios bíblicos para embalar momentos românticos na vida dos casais cristãos. 

Certamente, há espaço para a música romântica evangélica. Não há nada de ilegítimo em valer-se da mensagem poética e musical para expressar tais sentimentos, pois o amor conjugal também é gerado em nós pelo derramar do amor de Deus em nossas vidas. Vale também ressaltar o diferencial do conteúdo de nossas musicas românticas ao retratarem relacionamentos sadios e equilibrados. 

9. A importância dos cuidados com a voz

Algumas pessoas têm na voz seu instrumento de trabalho. São os cantores, locutores, radialistas, etc. Dependem da qualidade da voz para o pleno exercício de suas profissões e para mantê-la sempre agradável aos ouvintes precisam observar cuidados específicos. Entretanto, muitas das atividades verbais utilizadas por eles são incompatíveis com a saúde vocal, podendo danificar os delicados tecidos da laringe e produzir um distúrbio vocal decorrente do abuso ou mau uso da voz, pois diferentemente das outras pessoas, usam a voz com muita intensidade e por muito mais tempo.           

Quanto a nós, que atuamos na área da música em nossas igrejas, embora não sejamos profissionais, submetemos nossa voz a um nível de exigência semelhante a aqueles que são “profissionais da voz” e por isso somos igualmente obrigados a observar cuidados específicos para com o instrumento que utilizamos para servir a Deus, a voz. Refiro-me de forma específica aqueles que cantam solos ou participam dos mais diversos grupos musicais e aos que estão incumbidos das pregações, bem como da apresentação de estudos e palestras.

Digo isso porque, lamentavelmente, segundo o depoimento de fonoaudiólogos , são exatamente os cantores evangélicos que mais apresentam problemas nas cordas vocais. Opinião compartilhada por otorrinolaringologistas que, ao observarem o perfil das pessoas que mais freqüentemente procuram os seus consultórios com problemas nas cordas vocais, verificaram que os cantores evangélicos encabeçavam essa lista.

Parece estranho que exatamente nós, os evangélicos, que sabemos

que o nosso corpo é templo do Espírito Santo, sejamos tão negligentes quanto aos cuidados com o nosso corpo e, no caso em apreço, com a voz. Sugiro abaixo uma explicação para tal comportamento.

      
Consagramos nossa vida e nossa voz a Deus e depois de fazer isso, de forma consciente ou inconsciente, começamos a pensar que a partir de então, Deus será o responsável por cuidar dela.

      
Em função disso, quando é diagnosticado um problema mais grave nas cordas vocais, muitos começam a pensar que se trata de uma “seta do maligno”, a qual teria sido lançada com o intento de impedir que a pessoa louve a Deus com a sua voz. 

Devemos entender que nesse caso, muito provavelmente, o diabo não será o único culpado. É necessário que assumamos nossa parcela de culpa, fruto da negligência, imprudência e desconhecimento no uso desse instrumento maravilhoso que Deus nos deu; para que, por meio dele, O glorifiquemos.

      
Por isto, muitas estratégias usadas pelo fonoaudiólogo poderão ser aplicadas para minimizar o abuso e/ou mau uso vocal, e assim evitar alterações vocais e laríngeas decorrentes do uso inadequado da voz. No entanto, a tarefa mais importante é a identificação dos abusos vocais. Pois assim nós poderemos eliminar ou reduzir os abusos e modificar padrões ineficientes de emissão, melhorando o novo padrão de fala e/ou canto.

As formas mais comuns de abuso vocal são: 

a) 
Não hidratar o organismo e falar em ambientes secos ou empoeirados; neste caso o ideal é tomar diversos goles de água enquanto se faz a emissão; tanto no canto quanto na fala (a água deverá estar em temperatura ambiente). O ideal é que se tome de 7 a 8 copos de água por dia, e também que se tome sucos cítricos. Deve-se evitar abuso de refrigerante, pois os gases prejudicam o livre movimento do diafragma. 

b) 
Gritar , se há a necessidade do grito por algum motivo, deverá haver suporte respiratório (mas faça-o apenas em último caso). Como usar este apoio? O indivíduo deverá manter o corpo ereto, inspirar expandindo o abdômen, e “gritar” sincronizando fala e musculatura do abdômen. 

c) 
Tossir ou pigarrear excessivamente; esta prática faz atrito nas pregas vocais, podendo feri-las e aumentando a quantidade de mucosa no trato vocal. Então a melhor forma de reduzir este vício é parando de pigarrear, tomar líquido e fazer inalação de vapor d’água. Também é indicada a vibração de lábios e língua para auxiliar na movimentação da mucosa das pregas vocais. PS.: Salvo quando se está em caso de quadro gripal! 

d) 
Falar em ambientes ruidosos ou abertos; pois há a perda do retorno auditivo, e por este motivo aumentamos o volume de nossas vozes automaticamente. Neste caso o ideal é estarmos munidos de microfone e caixa de retorno; mas nem sempre é possível usar estes recursos. Então, articule bem os sons; eleve o volume do tom de sua voz levemente em direção aos agudos e projete a voz. 

e) 
Utilizar tom grave ou agudo demais; nenhum extremo de voz é saudável. 
f) 
Falar excessivamente durante quadros gripais ou crises alérgicas; neste momento já há um inchaço das mucosas de todo o trato respiratório, e o abuso pode causar danos na mucosa causando, por exemplo, pólipo. Neste caso, o ideal é aumentar a hidratação e o repouso vocal; caso este repouso não seja possível, evitar músicas que exigem muito do cantor, ou falas que demandam grande exigência vocal. 

g) 
Utilizar álcool em excesso; pois o álcool tem efeito anestésico que mascara a dor de garganta; assim como os spays e pastilhas. 

h) 
Falar abusivamente em período pré-menstrual; nesta fase há um inchaço de várias partes do corpo da mulher, como também das pregas vocais. Neste caso, os cuidados são os mesmos do quadro gripal. O uso da pílula anticoncepcional pode acarretar os mesmos sintomas. 

i) 
Falar demasiadamente; esta é a principal causa de nódulo vocal, mais conhecido por “calo”. Os músculos da fala funcionam como qualquer músculo; por isto ele também tem limite e podem fatigar. Aqui devemos nos lembrar principalmente das pessoas que falam ao telefone (seja por hábito ou por necessidade). Neste caso o ideal é que se mantenha a postura do corpo reta, dando apoio para o braço. 

j) 
Falar muito após ingerir grandes quantidades de aspirinas, calmantes ou diuréticos; a aspirina aumenta a circulação periférica do sangue, associado ao atrito das pregas vocais na hora da fala , há um aumento da fragilidade capilar podendo extravasar sangue. Já os diuréticos e calmantes podem ressecar a mucosa e causar imprecisão da fala. 

k) 
Cantar inadequadamente, abusivamente ou sem preparo vocal; assim como um bom esportista está com a musculatura condicionada para o que faz, o cantor deve aprender a condicionar sua musculatura vocal para o canto. Muitas vezes temos participado de corais que não dão o preparo vocal imprescindível, e que ainda classificam inadequadamente a voz de seus componentes, prejudicando ainda mais este quadro. Neste caso, as aulas de canto são benéficas à saúde vocal. 

l) 
Alimentação; deverá ser leve sem muito abuso do sal. É bom lembrar que não se deve alimentar logo antes do uso da voz, pois impedirá a livre movimentação do diafragma. A maçã é recomendada por sua propriedade adstringente. Deve-se evitar alimentos achocolatados e derivados do leite e cafeína (presentes em refrigerantes e chá preto), pois estes aumentam a secreção no trato vocal . O gengibre, apesar de seu efeito cicatrizante deverá ser evitado, pois poderá irritar as cordas vocais desencadeando tosse intensa. 

m) 
Rir alto; e assim como no grito, ele não fará mal se não for em excesso ou em intensidade exagerada. Pois o riso se apoia naturalmente na musculatura respiratória. 

n) 
Não se expor a mudanças de temperatura ambiental, tomando cuidados inclusive com bebidas geladas. 

Os distúrbios da voz são provocados por causa de uma hiperfunção vocal, mas as normas de higiene vocal são simples e portanto, devem ser respeitadas para que se evite, se estabeleça ou piore as chamadas disfonias (rouquidão).

      
Devemos nos lembrar que voz alterada por mais de quinze dias deve ser avaliada por um profissional da área: fonoaudiólogo ou otorrinolaringologista; pois problemas de voz podem colocar sua profissão ou até mesmo sua vida em risco, mas são facilmente tratados quando correta e precocemente identificados. Por isto, cuide de sua saúde vocal.

10. Riscos desnecessários no exercício do ministério do louvor
Preocupa-me a quantidade de pessoas que atuavam no Ministério do Louvor e Adoração e que morreram em acidentes de trânsito ou tiveram sua saúde comprometida por seqüelas, tendo alguns a infelicidade de não mais poderem tocar seus próprios instrumentos. Se você quer continuar a servir ao Senhor, por meio desse maravilhoso ministério, é indispensável que você esteja vivo e saudável. 

Pode parecer óbvio o que estou falando, mas, ao conversar com pessoas que precisam viajar muito por conta do ministério que realizam, percebo que algumas chegam a brincar com a vida, pois, após suas apresentações e já bastante cansadas, aventuram-se em viagens à noite, quando a visibilidade é menor e o perigo é bem maior. 

Outras programam ensaios em lugares com pouca segurança e ali ficam até altas horas da noite, correndo riscos desnecessários ao retornar para casa. Estes são apenas alguns exemplos. 

Devemos nos conscientizar de que o fato de servirmos a Deus mediante o Ministério do Louvor e Adoração não nos torna menos vulneráveis. Corremos riscos como todas as pessoas e, embora Deus nos ame profundamente, não devemos achar que Ele nos livrará de todos e quaisquer perigos a que nos expusermos. Muitas vezes, nós mesmos nos colocamos em situações ameaçadoras à nossa própria vida. Nós, que tanto defendemos a valorização da vida, muitas vezes agimos como se não a valorizássemos. Já encontrei colegas de ministério que se gabam do fato de cruzarem estradas interestaduais a mais de 170 km/h. Isso para mim é, no mínimo, pecado. É ser negligente para com o bem maior que Deus nos concede, a vida. 

Espero que você reflita sobre isso e que você tenha saúde para louvar a Deus por muitos e muitos anos no que depender de sua conduta prudente para com a própria vida.

11. Como lidar com as novidades
É bem provável que você, em algum momento da vida cristã, já tenha se sentido como um estranho em sua própria igreja. 

Hoje existe no meio evangélico uma grande diversidade de idéias, teorias e doutrinas sobre quase todos os assuntos. Os programas variados que acompanhamos pelo rádio e TV, além das informações que recebemos por meio de livros, revistas, jornais, fitas de vídeo, CDs etc. fazem com que avaliemos nossas convicções. Não raramente, descobrimos algo que nos parece muito interessante e desejamos compartilhar com os membros de nossas igrejas. E aí começa o drama. 

Chegamos à igreja com o coração cheio de boas intenções, desejando levar ao conhecimento dos demais aquilo que descobrimos. Trata-se de algo legítimo, mas nem sempre somos bem interpretados. Cada igreja possui a sua própria doutrina, bem como usos e costumes próprios. Muitas vezes, quando trazemos novidades, estas entram em conflito com aquilo que já está estabelecido na igreja. É nesse momento que nos vemos nadando contra a maré, nos sentimos injustiçados e incompreendidos. É a síndrome do “estranho no ninho”. As pessoas com as quais você se relacionava tão bem parecem que não são mais as mesmas. Você se sente diferente em função de ter aceito tão bem o que eles preferem não receber. 

Este tipo de situação repete-se todos os dias em algum lugar, em alguma igreja. E muitas pessoas abandonam suas congregações por esse motivo. Naturalmente, não é necessário que nada disso aconteça. A igreja precisa ter bastante maturidade para perceber a boa intenção daquele que procura trazer uma novidade e implantá-la no seu contexto. A liderança da igreja deve conversar bastante com aquele querido irmão, ouvir suas idéias e lhe esclarecer os motivos pelos quais será possível ou não que se realize a mudança que ele deseja, inclusive chegando ao entendimento sobre como o processo acontecerá, caso seja pertinente a pretendida inovação. Essa conversa deve acontecer, de preferência, com o pastor da igreja ou outro líder, o que não quer dizer que a pessoa não possa comentar com os outros. Mas precisamos entender que toda mudança que acontece no seio da igreja, logicamente, precisa da anuência da liderança. 

Quanto à pessoa que traz a novidade, ela deve estar preparada para receber aplausos e vaias. Cada irmão, de acordo com a sua história de vida, poderá ter uma opinião diferente a respeito do que se apresenta, mas, se Deus, que é o Senhor da Igreja, tiver o propósito de incorporar algo ao dia-a-dia da igreja, Ele o fará. Friso que é indispensável que se fale com as pessoas certas.

Espero que você tenha compreendido o que quis transmitir ao comentar sobre este assunto. Eu mesmo já sofri muito com esta questão e tive a oportunidade de estar na posição de quem traz a novidade e também na posição de quem recebe a sugestão. Estou certo que só o amor de Deus, derramado em nossos corações, poderá nos levar a retirarmos preciosas lições diante de acontecimentos como esses. E lembre-se: Deus é o verdadeiro Senhor da Igreja. Sinta-se como um instrumento em suas mãos para a realização de sua vontade, e não como alguém que sai em socorro de Deus, tentando desesperadamente mudar situações, como se ele, o próprio Deus não pudesse fazer isso.

12. A importância dos cânticos e hinos evangelísticos
Existem músicas que possuem uma letra com mensagem estritamente evangelística. O propósito delas é bem específico. Pretende-se que os ouvintes por meio delas compreendam o plano de salvação estabelecido por Deus mediante seu filho Jesus Cristo. 

Apesar de reconhecermos que quando nos reunimos em congregação para cultuarmos a Deus temos também o objetivo de proclamarmos o evangelho da salvação, isso tem se restringido quase que somente ao sermão. Isso porque no período de cânticos e hinos, damos maior atenção àqueles cujas letras falam de louvor, adoração, gratidão e edificação. 

Quanto aos corinhos, são raras as letras evangelísticas e quanto aos hinos embora existam vários com esse perfil, quase nunca são cantados. Com isso, aquele que visita nossa igreja, praticamente nada compreende durante boa parte do culto, pois, expressões como aleluia, misericórdia, adoração e Jeová que fazem parte do nosso dia-a-dia como discípulos de Jesus não são bem entendidas pelo visitante. 

Situação semelhante ocorre quando grupos musicais de nossas igrejas participam de eventos evangelísticos em escolas, praças e outros lugares, onde os ouvintes na sua maioria não são evangélicos. A falta de um repertório apropriado leva-os a constrangimentos, pois ouvem coisas que não entendem. Imagine, por exemplo, pessoas que não conhecem a Bíblia ouvindo canções com letras com trechos como esses: “Jeová é o teu cavaleiro que cavalga para vencer. Todos os teus inimigos cairão diante de ti...” “Ele é o leão da tribo de Judá; Jesus quebrou nossas cadeias e nos libertou.” “Ouve-se o júbilo de todos os povos. Os reis se prostraram ao Senhor. Ouve-se o brado de vitória: o dia do Senhor chegou...” 

Se você se colocar na posição de alguém que não conhece a linguagem bíblica e evangélica, perceberá que a mensagem parece estar em código ou cifrada, pois o que será que querem dizer ao cantar: “Jeová é o teu cavaleiro”, ou “Ele é o leão da tribo de Judá”, e ainda, que reis são estes que se prostraram ao Senhor? E quem é esse Senhor? 

Já que todos nós nos consideramos missionários, devemos agir como tal. É necessário, portanto, que passemos a dar maior importância às canções que poderão ser utilizadas para evangelizar. Assim, os que visitam as nossas igrejas não se sentirão tão alienados do processo e quando tivermos oportunidade de ir aonde o povo está, poderemos cantar a mensagem de Cristo, da forma como Ele nos ensinou, de forma simples, entendimento fácil e poderosa para transformar vidas. 

13. A forma e o conteúdo das músicas evangélicas
Com relação ao conteúdo que as nossas músicas devem ter, parece que existe um consenso. O conteúdo deve ser de inspiração bíblica. Já com relação à forma de se transmitir esse conteúdo, as opiniões divergem. Algumas pessoas entendem que a melhor forma de se transmitir o evangelho é por meio do canto coral. Já outras preferem a música caipira ou sertaneja. Existem também aquelas que preferem o rock, e as preferências vão mudando de pessoa para pessoa. 

No entanto, a questão é saber qual a melhor forma para as pessoas não convertidas ouvirem a mensagem bíblica, sabendo-se que elas nem sempre compartilham da nossa preferência musical. 

Eu posso achar o canto coral maravilhoso. No entanto, se a apresentação for acontecer em uma favela no alto de um morro carioca, provavelmente, lá o pessoal aprecie mais o samba. Isso não quer dizer que o canto coral não irá alcançar pessoas ali, mas apenas que um grupo de pagode seria mais eficiente no alcance do que o coral. Você pode gostar muito de rock, mas se a apresentação for acontecer no campo, provavelmente, lá uma dupla sertaneja chamaria mais a atenção. 

Não queremos dizer que o mais importante é chamar a atenção do povo, mas sim que isso tem a sua relevância. O melhor é podermos utilizar um estilo musical que o público alvo goste e se identifique com ele, pois do contrário, não teremos tantas pessoas para ouvir a mensagem, como no exemplo que citei do coral cantando na favela, ou poderemos até escandalizar as pessoas, como no caso do grupo de rock tocando em uma fazenda. 

Temos que reconhecer a importância da influência cultural sobre as pessoas. Não basta apenas cantar o santo conteúdo bíblico; é preciso fazê-lo de forma tal que seja acessível às pessoas. O próprio Cristo é o nosso maior exemplo. Ele, o Verbo, fez-se carne e habitou entre nós. Essa foi a forma que Deus preferiu usar para se revelar a nós, ou seja, mediante a pessoa do seu Filho. Jesus, sendo Deus, assumiu a forma de um ser humano para que pudéssemos entender o conteúdo que ele vinha transmitir. 

Passo a lhe apresentar a letra de uma música que nos ajuda a entender essa questão: “O que é mais importante a forma ou o conteúdo quando o nosso objetivo é levar Jesus ao mundo. Se não uso a forma certa, como vão me entender? Se não digo a coisa certa, de que valerá dizer? A forma tem sua importância, igualmente o conteúdo, quando o nosso objetivo é levar Jesus ao mundo. Falando em conteúdo, esse não se negocia. Deve ele ser sempre puro como a água cristalina. Já quando penso na forma, essa pode variar de acordo com as diferenças dos que vão nos escutar. Que Deus nos dê o equilíbrio e o bom senso necessário para que vejamos na forma um instrumento de trabalho para levar o evangelho a todos com alegria. E quanto ao santo conteúdo, falemos enquanto é dia.”

14. O novo convertido e sua participação nos grupos musicais da igreja

Imagine que você descobriu que um dos melhores tecladistas da cidade estava entre as pessoas que aceitaram a Jesus no culto de domingo passado. Por causa disso o pessoal da música estava eufórico, pois, afinal de contas, a igreja estava precisando muito de um tecladista. Assim, todos cumprimentavam efusivamente o novo convertido, ao mesmo tempo em que o convidavam para estar com eles no próximo ensaio da equipe de louvor. 

Situações como essa acontecem em nossas igrejas com lamentável freqüência. Muitas vezes porque, no afã de fazermos com que o recém-chegado sinta-se à vontade em nosso meio, procuramos logo integrá-lo em uma área de atividade da igreja que lhe seja familiar. Ademais, a igreja pode apresentar uma necessidade eventual de alguém com as qualidades específicas do recém chegado. Comumente, o novo convertido é alguém que é recebido com muita alegria, amor e atenção em nosso meio e todos esses sentimentos juntos, às vezes, roubam-nos a sensibilidade quanto ao tratamento adequado que o novo convertido deve receber, independentemente de suas qualificações profissionais. 

No caso em tela, o fato de o jovem convertido ser um excelente tecladista não o qualifica totalmente para participar de um grupo musical atuante na igreja. Inegavelmente, ele detém um vasto conhecimento técnico e uma habilidade especial para tocar seu instrumento. No entanto, ele ainda é incapaz de compreender o que significa servir a Deus, como um instrumentista na igreja. Ele precisa de conhecimento bíblico ou doutrinário, pois todos que trabalham com a música na igreja sabem que ser um levita é muito mais do que simplesmente tocar bem um instrumento. É necessário o conhecimento apropriado do por quê e para quê se toca um instrumento como parte musical integrante do culto evangélico. 

O ideal é que o novo convertido seja devidamente esclarecido a respeito da necessidade de aprender mais sobre esse novo universo que ele começa a vislumbrar, a saber, a vida com Deus. Assim, ele entenderá que não estamos desprezando sua formação profissional, mas lhe mostrando que a vida cristã deve ser encarada com seriedade, e, conquanto ele seja um perito em sua área de atuação profissional, com relação ao conhecimento de Deus, ele ainda é uma criança. Assim o apóstolo Paulo refere- se aos novos na fé, considera-os como se fossem crianças, carentes de muitos cuidados, devendo os mesmos receberem o alimento adequado para essa fase de crescimento: o genuíno leite espiritual. Só com a chegada da maturidade espiritual é que estes poderão provar do alimento sólido e se encontrarem aprovados para trabalhar, por Deus e pela igreja. 

A precipitação de alguns em colocar como componentes de grupos musicais das igrejas novos convertidos tem gerado graves problemas. As atitudes dos componentes desses grupos, no dia-a-dia, podem depor a favor ou contra a imagem da igreja e, por conseguinte, do evangelho.

Imaginemos, por exemplo, que o tal tecladista tenha sido até então um jovem viciado em drogas, mas decidiu entregar sua vida a Jesus. Se a sua libertação das drogas ainda não é completa, há necessidade de um processo árduo para se libertar totalmente do vício. Durante esse processo, que pode durar um mês ou um ano, ele poderá ter  recaídas. Se este jovem tiver sido integrado, antes do tempo, a um grupo de louvor na igreja, e for pego, numa dessas recaídas, usando drogas, a imagem que a sociedade terá é de que os grupos musicais evangélicos são liberais ao ponto de consumirem drogas ou que são bastante vulneráveis às drogas. É o caso de uma maçã podre acabar comprometendo todo o cesto de maçãs. Devemos entender que a melhor forma de fazer com que uma pessoa se firme no convívio da igreja não é dando a ela uma função que ostente alguma projeção ou na qual ela possa demonstrar suas habilidades específicas. Precisamos discipular o nosso novo irmão, ensinando-o tudo aquilo que Jesus nos tem ensinado. Além disso, devemos compreender que aqueles que aparecem à frente da igreja serão sempre tomados como referencial e modelo, o que implica em um alto nível de responsabilidade para estas pessoas. 

Por fim, gostaria de citar o excelente exemplo que tive na Igreja Batista Central de Taguatinga (DF), quando, novo convertido, comecei a freqüentá-la. Fui logo encaminhado para uma classe específica na Escola Dominical para os novos crentes. Depois disso, permitiram que eu freqüentasse os ensaios do coral que se preparava para apresentar uma cantata de natal. No entanto, deixaram claro para mim que, inicialmente, eu apenas ensaiaria, mas não iria participar da apresentação da cantata, pois isso exigiria uma preparação que eu ainda não tinha. Digo, com sinceridade, que gostei da atitude daqueles irmãos, pois vi nessa posição seriedade no trabalho, ao tempo que reconheço hoje que estavam me experimentando para saber qual o meu real desejo. Eu estava satisfeito com o simples fato de poder ensaiar, mas, para a minha surpresa, em um dos últimos ensaios, já bem próximo do dia da apresentação da cantata, o regente do coral me disse que em função da minha dedicação aos ensaios eu iria participar da apresentação da cantata. Nem preciso dizer que fiquei imensamente alegre e convicto de que tinha tomado a decisão certa ao aceitar a orientação daqueles que eram mais experientes que eu no evangelho. 

Que Deus possa abençoar as nossas lideranças, para que tomem as atitudes certas com relação aos novos crentes, pois essas atitudes serão muito importantes para o desenvolvimento espiritual de cada um deles. 

15. Músicos profissionais prestando serviço voluntário
Na sociedade em que vivemos, sabemos que as pessoas são valorizadas pelo que têm e pelo que fazem. Exatamente por isso, os profissionais têm uma posição privilegiada se comparados aos amadores; e com razão, pois nos sentimos mais seguros quando aquele que está realizando um trabalho para nós é um profissional. Por isso, ele deve receber uma remuneração condizente com sua formação e experiência. 

Que bom seria se, para a realização das diversas atividades de nossas igrejas, tivéssemos à disposição bons profissionais. Porém, como sabemos, a maioria das pessoas que realizam trabalhos na igreja, fazem-no voluntariamente, e nem sempre são profissionais na área em que atuam. Temos secretárias lecionando para crianças; professores como tesoureiros; pedreiros como recepcionistas etc. 

Às vezes, pode haver coincidência. Alguém que é contador ser o responsável pela tesouraria, ou um administrador de empresas ser responsável pela área administrativa da igreja. 

Quando estes profissionais atuam na igreja em atividades afeitas à formação que possuem e com a consciência de que naquele momento estão na posição de servos e não de profissionais prestando serviços, o resultado é uma benção. No entanto, quando estes supõem que são superiores aos outros pelo fato de serem profissionais, tudo muda de figura. Alguns, sem Ter necessidade disso, passam a exigir algum tipo de remuneração, tendo em vista a qualidade da mão-de-obra que oferecem. Outros exigem uma forma de tratamento diferenciada. 

No caso da música, quando alguém pensa assim, o ministério da música na igreja sofre muito, pois esse profissional está acostumado a aplausos, ao reconhecimento do seu trabalho e da qualidade da sua performance. Como sabemos, o músico, na qualidade de servo na igreja, deve se realizar ao perceber que está sendo um verdadeiro instrumento nas mãos de Deus, considerando como nada todo o conhecimento que tem, diante da glória e majestade do Senhor nosso Deus. 

Deus nos considera a todos como seus servos, independentemente de nossas qualificações profissionais. O Senhor está mais preocupado com a motivação que nos leva a fazer algo para ele. No entanto, é claro que aquele que serve a Deus com amor terá sempre o desejo de procurar se aperfeiçoar para servi-lo melhor. Não será, portanto, um bacharelado, mestrado ou doutorado que o fará diferente dos demais irmãos. 

Devo ressalvar, porém, a situação daqueles que vivem dos recursos gerados pelo exercício de sua profissão. No caso de estarem prestando serviços à igreja que o impeçam de buscar o seu próprio sustento, deveria então ser remunerado pela igreja para que não haja exploração do trabalho de alguém em função de sua boa disposição. 

Enfim, se alguém que presta serviços à igreja fica impedido de buscar o seu próprio sustento, deve então a igreja remunerá-lo, “pois digno é o obreiro do seu salário”, devendo, contudo, o obreiro entender que nem sempre a igreja poderá remunerá-lo como o faria uma empresa secular. Já com relação ao profissional que realiza algum trabalho na igreja sem, contudo, depender dele para o seu sustento, faça-o para Deus. Porém, cabe à igreja prover todos os recursos materiais necessários para a realização deste trabalho.

16. Qual o momento mais importante do culto?
Ao aproximar-se o momento da pregação da Palavra, é muito comum nas igrejas dizer-se que está chegando o momento mais importante do culto. Se considerarmos que a pregação da Palavra é o momento mais importante do culto, o que diremos dos demais momentos? Haverá então uma hierarquia a ser observada entre eles? Em que posição, nessa escala de valor, deve ficar a leitura da Palavra, as orações, os comunicados, o cântico de hinos e corinhos e outros? 

É ponto pacífico que, de uma maneira muito clara, mediante a pregação da Palavra, percebemos Deus falando conosco. No entanto, sabemos que durante o culto Deus também nos fala nos outros momentos.Conquanto devamos sempre ressaltar a importância da pregação da Palavra, não devemos fazer isso em detrimento das outras partes integrantes do nosso culto a Deus. Não será desvalorizando de forma consciente ou inconsciente os demais momentos do culto que iremos fazer com que as pessoas dêem o devido valor ao momento da pregação da Palavra. A Palavra de Deus não precisa  disso. 

Recordo-me, por exemplo, de um certo pastor ao comentar algo que aconteceu em sua igreja. O culto transcorria normalmente e foi dada uma oportunidade para que uma senhora desse seu testemunho a respeito do que Deus tinha feito em sua vida. Quando a referida irmã terminou de dar o seu testemunho, o pastor da igreja foi à frente e encerrou o culto, dizendo que Deus já havia falado de forma bastante eficaz e contundente pelo depoimento daquela irmã e que por isso não havia necessidade de uma outra mensagem. 

O culto que prestamos a Deus não é um ritual que não alcança o seu objetivo caso seja omitido algum momento que o integre formalmente. Evidentemente, quando vamos à igreja oferecer um culto a Deus, vamos ali para falar com ele e também ouvi-lo. Muitas são as formas de se falar com Deus, seja mediante a oração, cânticos, poesias etc. Muitas também são as formas de Deus falar conosco, seja por meio da oração, dos cânticos, poesias, pregação da Palavra, leitura bíblica etc. Precisamos por isso estar atentos a todos os momentos do culto, pois Deus não está limitado ao momento da pregação da Palavra para falar conosco. Se formos sensíveis ao Espírito Santo de Deus, não nos surpreenderemos se Ele falar ao nosso coração por meio de um simples comunicado feito à igreja. 

Entendo que todos os momentos que integram o culto são igualmente importantes. Devemos, sim, nos conscientizar disso para que não nos ocorra ficarmos desatentos durante todo o tempo que precede a pregação da Palavra, deixando de receber aquilo que Deus quer nos transmitir nos diversos momentos. O culto como um todo merece nossa atenção e envolvimento. 

Um certo pastor disse-me que essa história de se dizer que a pregação da palavra é o momento mais importante do culto não passa de linguagem retórica, pois, em muitas igrejas dá-se um espaço demasiadamente grande para a música, em suas diversas expressões, comprometendo o tempo que seria necessário para a explanação da Palavra de Deus. 

Eu, na qualidade de cantor evangélico, tenho visto isso constantemente. Em algumas igrejas o  culto se inicia às 19h, e depois de inúmeras apresentações musicais, avisos, saudações à igreja, orações, ofertório etc., é que se concede a palavra ao pregador quando já passa das 21h ou mais. Nesse caso então, o pregador depara-se com uma congregação cansada, e por isso mesmo com dificuldade de se concentrar para ouvir e refletir sobre a mensagem. E não é para menos. Afinal, as pessoas estão há mais de duas horas sentadas em bancos desconfortáveis, sofrendo muitas vezes com o calor ou frio, incomodadas com o choro de crianças que já não agüentam permanecer no templo. Não raro, as pessoas ficam desestimuladas a tentar decifrar o que está sendo dito, em virtude da baixa qualidade do som. Diante de tudo isso, o pregador tem que se desdobrar para conseguir a atenção da igreja, o que não demandaria tanto se cada momento do culto recebesse tratamento adequado. 

Desde que comecei a freqüentar igrejas evangélicas, percebo que a liturgia dos cultos freqüentemente segue uma mesma seqüência. O sermão ocorre justamente no momento em que é mais difícil prender a atenção das pessoas, ou seja, exatamente no final do culto. Digo isso porque sabemos que é mais fácil ouvir a apresentação de músicas do que ouvirmos alguém falando. Ainda mais, porque no período de louvor e adoração a Deus, por meio do cântico de hinos e corinhos, as pessoas participam ativamente. Cochilar durante a apresentação de certas músicas é quase impossível por causa do volume do som, do estilo da música, e da participação que se requer no cântico delas como, por exemplo, ficar em pé, bater palmas etc. Tendo em vista tudo isso, penso que a pregação da Palavra talvez devesse acontecer na metade do culto, ou seja, haveria muita música antes da mensagem, mas não o bastante para levar as pessoas à exaustão. Viria então a mensagem no momento em que as pessoas ainda estão bem dispostas e, depois, o culto seria concluído com mais música, pois ainda que as pessoas estejam um pouco cansadas, em função do tempo decorrido, não seria isso um grande problema. Embora tenha falado somente da música, o mesmo vale para os comunicados, leituras bíblicas, ofertório etc. 

A verdade é que muitas vezes estamos exagerando no espaço concedido às manifestações musicais, sacrificando com isso a pregação da Palavra. Se todos os momentos do culto são igualmente importantes, todos devem receber igual atenção de nossa parte, para que possamos usufruir, ao máximo, a oportunidade em que nos reunimos em congregação para cultuarmos a Deus.

17. A importância de entendermos o que estamos cantando

O mínimo que se exige de nós, quando estivermos cantando algum cântico, hino ou corinho, é que saibamos o que estamos dizendo por meio da letra. Do contrário, seremos semelhantes a papagaios, falando apenas para repetir o que todos estão falando. Muitas vezes, vamos no embalo da multidão, acompanhando cântico após cântico, e acabamos por cantar coisas com as quais não concordamos ou não compreendemos. São cânticos cuja letra contém expressões ainda desconhecidas por nós e certamente, ao cantá-las, de algum modo estamos nos comprometendo. Nesses casos, ao levarmos a igreja a cantar músicas assim, poderemos estar fazendo com que todos cantem o que não entendem. 

Observemos um exemplo do que estamos tratando aqui. Muitos cânticos sugerem levantar as mãos, bater palmas, dar as mãos uns aos outros etc. E embora estejamos afirmando essas coisas, ao cantar essas músicas, não fazemos, muitas vezes, o que estamos cantando. O cântico começa e termina e ninguém bate palmas, nem levanta as mãos. 

Quando me refiro às afirmações altamente comprometedoras, falo de cânticos onde dizemos que tudo entregaremos a Cristo, nossa vida, talentos e bens. E ao término do cântico, diante de um apelo para contribuir, de alguma forma, com missões, poucas pessoas oferecem contribuição. Doutra feita, dizemos que seguiremos o bom mestre, e aonde ele nos mandar iremos. No entanto, dizemos “não” ao simples convite para irmos à periferia da cidade evangelizar. 

Quanto às expressões por nós desconhecidas, falo das novidades teológicas e dos termos que elas trazem consigo, por exemplo: “levantarei o meu louvor” ou “vou liberar a fé”. O fato é que de nada vale cantá-las sem compreender seus significados. 

Portanto, os responsáveis por selecionar os cânticos, hinos e corinhos que serão utilizados nas igrejas, devem observar com muita atenção esses aspectos e reservar tempo para instruir a igreja acerca dessas questões. Assim cantaremos em espírito, mas também cantaremos com entendimento, oferecendo a Deus um culto racional. 

18. Hinos x Corinhos

Ainda hoje, este assunto gera tensão em algumas igrejas. Primeiramente, é preciso deixar claro que não pretendo fazer com que você deixe de gostar de corinhos e passe a gostar dos hinos, ou vice-versa. Entendo que o assunto envolve um componente emocional que é específico de cada pessoa. Todas as pessoas têm o direito de gostar do que quiserem, e respeitar essa preferência é uma questão de amor ao próximo. Além disso, penso que há vantagens e desvantagens no uso de cada um desses estilos, de acordo com o contexto. Abaixo, relaciono algumas características de cada um desses estilos, sempre imaginando um contexto genérico.

Hinos 

a) 
Valor histórico - Os hinos têm um inegável valor histórico. Eles   fizeram o fundo musical de muitos acontecimentos da história da Igreja, e são importantes para o entendimento dessa história. Além disso, os hinos fizeram parte da vida dos nossos pais, avós e, porque não dizer, da nossa própria vida. 

b) 
Conteúdo teológico - Ao ressaltar essa virtude dos hinos, não estamos dizendo que os corinhos não possuam um bom conteúdo teológico, mas afirmando que ao cantarmos os hinos, o fazemos com segurança, pois sabemos que estes hinos foram selecionados com extremo rigor doutrinário, ainda que um ou outro hino apresente alguma fragilidade doutrinária. Alguns hinos foram compostos por pessoas de elevada credibilidade, como o hino “Castelo Forte”, que foi composto pelo próprio Martinho Lutero, o grande líder da Reforma Protestante. 

c) 
A longevidade dos hinos - Os hinos têm resistido bravamente ao tempo. A composição de alguns hinos data do século XVI ou XVII, e continuam a ser cantados com vigor, e o continuarão a ser por muitos anos ainda. 

d) 
Português rebuscado - Algumas frases dos nossos hinos são realmente incompreensíveis para alguém que não tenha um bom conhecimento da língua portuguesa. Observemos o início do hino “Chuvas de Bênçãos”: 

“Se da vida as vagas procelosas são...”

Embora seja um exemplo já batido, insisto nele, pois de fato esta frase é monumental. Afinal de contas, o que estamos dizendo ao cantar essas palavras? Para que você não se consuma em curiosidade, explicaremos: “vagas” são ondas marítimas de grande proporção, e “procelosas” significa que essas gigantescas ondas são perigosas e ameaçadoras. Cantar sem entender o que se está cantando certamente está muito mais para experiência mística do que para genuína adoração (culto racional). 

e) 
O desprezo aos títulos - Como compositor que sou, fico imaginando se uma das minhas composições viesse um dia a fazer parte dos nossos hinários. Se eu perguntasse a alguém que já houvesse cantado um hino de minha autoria qual foi o hino cantado, é quase certo que a pessoa citaria o número do hino e não o seu título. Por exemplo, a música que compus com o título de “Pedro” passaria a ser o número 715 do hinário, numa hipótese. É lamentável que desprezemos os títulos, pois sintetizam a mensagem dos hinos, substituindo-os por números, ainda que tal indexação facilite em muito a localização dos hinos. 

f) 
Desconhecimento - A maioria dos hinários possui 500 hinos ou mais. No entanto, utilizamos em torno de 15% desse repertório, o que indica uma repetitividade que pode levar a liturgia a tornar-se uma rotina enfadonha. 

Corinhos

a) 
Fácil aprendizado - Podemos dizer que os corinhos, com raríssimas exceções, são facilmente aprendidos e memorizados pelas pessoas, isso porque já são feitos com esse objetivo. Contam, também, com grupos bastante preparados musicalmente para realizar a tarefa de ensino do cântico, além de contar, na maioria das igrejas, com “letras” facilmente visualizadas mediante o uso de transparências, dispensando a utilização de livretes e coletâneas. 

b) 
Investimento tecnológico e musical - Hoje, contamos com equipes de louvor que fazem um trabalho profissional (ou quase) quanto ao aspecto técnico. São ensaios incessantes e muita dedicação para que a apresentação dos corinhos tenha toda exuberância. 

c) 
Mensagens contextualizadas e atuais - Um hino registrado em hinário sempre será pelo menos relativamente antigo, por causa do processo de compilação de um hinário, o que faz com que os hinos não consigam, geralmente, tratar de um tema emergente e atual. Já os corinhos têm essa faculdade; eles podem ser compostos para situações específicas, trazendo uma resposta rápida e eficiente às necessidades da igreja. 

d) 
Vida curta - A maioria dos corinhos tem uma vida curta. Estamos sempre à procura de novos cânticos, e, com isso, aqueles que aprendemos alguns meses atrás vão caindo no esquecimento. 

e) 
Insegurança quanto à teologia - A ansiedade em sempre trazer para a comunidade cânticos novos faz existir uma quantidade razoável de corinhos cujas letras nunca analisamos, e nem procuramos saber quem os compôs. Este processo, bem ao estilo fast-food, tem-nos levado a proferir impensadamente inverdades bíblicas ou algo com que não concordamos. 

f) 
Nem tudo é corinho - Alguns dirigentes de louvor tomam músicas como se fossem corinhos. Isso causa, no mínimo, um desconforto para a congregação que se vê forçada a cantar uma música, dando a ela a mesma interpretação que é dada por um cantor profissional. 

Como podemos ver, quem é apaixonado pelos hinos tem motivos para isso. O mesmo podemos dizer dos que gostam dos corinhos. A questão é que no momento em que nos reunimos em congregação para cultuarmos a Deus, devemos deixar de lado nossas preferências pessoais em função de um bem comum. O que nos motivará e capacitará a isso é o exercício do amor ao próximo, do qual tanto falamos e pouco realizamos. 

Gosto de imaginar a figura de um senhor idoso com o seu neto assentados juntos em um banco da igreja. O neto procura acompanhar e desenvolver o gosto pelos hinos que o avô tanto gosta, porque ama o avô e sabe que o mesmo se alegra quando ele canta os hinos que fazem parte da história do avô. E, por sua vez, o avô se esforça para cantar e gostar dos corinhos, tentando, inclusive, acompanhar as palmas num ritmo às vezes complicado, não porque prefira os corinhos, mas porque ama o netinho e sabe que isso o fará feliz. Quando não é possível desenvolver os gostos, tratam de pelo menos não interpor-se como obstáculo à celebração do culto a Deus do modo como cada qual mais gosta. 

Para finalizar, os aspectos que apontamos como desvantagens, tanto dos hinos quanto dos corinhos, podem ser tratados de modo a deixarem de ser desvantagens. Vejamos: 

a) 
Português rebuscado - Os responsáveis pela condução dos hinos na igreja devem explicar às pessoas o significado de palavras pouco conhecidas constantes das letras dos hinos. Isto, naturalmente, requer uma organização em que se possa saber, previamente, qual hino será cantado, de modo a que se possa analisá-lo. Outra forma interessante talvez fosse, eventualmente, apresentar à congregação uma explicação rápida sobre o hino: sua história, seu autor e seu significado. Já ouvi uma dessas explicações a respeito do Hino “It’s well with my soul”, conhecido no Brasil como “Sou feliz com Jesus”; a partir de então, canto esse hino lembrando o sentimento de respeito, submissão e esperança em Deus que tinha o autor quando o compôs, passando de navio pelo local onde havia perdido toda sua família num naufrágio. 

b) 
O desprezo aos títulos - Em vez de anunciarmos pelo número o hino que será cantado, basta que sejam informados tanto o título quanto o número correspondente no hinário utilizado pela igreja. 

c) 
Desconhecimento - Os responsáveis pela música na igreja devem fazer uma seleção ampla dos hinos, de modo a, periodicamente, estarem ensinando hinos ainda não conhecidos, sem abandonar os mais conhecidos pela igreja. d) Vida curta - Os responsáveis pela música na igreja devem catalogar os corinhos, de modo a estarem sempre ensinando novos cânticos, cantando os já conhecidos e revitalizando os que vão ficando antigos. 

e) 
Insegurança teológica - Antes de ensinarmos um corinho à igreja, devemos analisar sua letra de acordo com a Palavra de Deus, mesmo que este cântico esteja sendo o sucesso do momento. Ministro é aquele que ministra e serve. Portanto, é uma questão de profunda relevância sabermos o que estamos servindo à igreja. 

f) 
Nem tudo é corinho - O fato de gostarmos muito de uma música não significa que todos irão gostar também. Embora tenhamos a melhor das intenções ao trazer músicas para serem ensinadas na igreja, temos que admitir que o auditório que irá cantá-las é muito heterogêneo e, em função disso, há muitas limitações quanto à performance.

Discografia
1992 - LP Momentos e Canções
1993 - LP Canto Livre
1995 - CD Essência
1997 - CD Bálsamo
1998 - CD Criança Não é Brincadeira
2000 - CD Equilíbrio
Distribuição: Diretamente com o autor através dos fones (61) 3351-3331 e (61) 8437-8597, ou através da página www.valterjunior.com.br e E-mail: valter.junior@uol.com.br.
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Orelha

Valter Júnior de Melo ou simplesmente Valter Júnior tem quase dezessete anos de estrada como cantor profissional. A estréia do mineiro de Santo Antonio do Monte foi em Brasília, em abril de 1992, quando lançou Momentos e Canções. Seu primeiro trabalho marcou o fim de um difícil período de sua vida. Em meados de 90, acometido de hipertensão intracraniana, o jovem de 22 anos enfrentou uma série crise de saúde que o levou várias vezes aos hospitais e que se materializou na perda da visão. Aposentado pelo serviço público, fez questão de concluir seu curso e colar grau em Direito pela AEUDF, mas seu grande sonho passou a ser compor, cantar e testemunhar do amor e do poder de Deus. Em 93 casou-se com Jane Cristina com quem tem dois filhos: Vítor e Gláucia.  O trabalho de Valter diz muito de sua mineirice, de seu compromisso com um cristianismo bíblico e cristocêntrico e de seu amor por Jesus. 
A Música no dia-a-dia da Igreja é fruto de suas peregrinações anos a fio por múltiplas e diferenciadas comunidades no Distrito Federal e em vários estados Brasileiros, daí por que o subtítulo: “Identificando problemas e propondo soluções.” Vem a calhar diante de uma realidade que não raro insiste na mesmice, no simplismo e na falta de criatividade que não fazem jus ao talento que o Criador nos legou e com o qual devemos honrá-lo.
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